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-- S-1-.:VERJNO FRANCISCO 

o mito de qúe brasileiro nAo 
i:osla de ler parece ter tomado o 
sul>Cl«>sem•olvlmento mental do 
.lt~ea Tatu como arquétipo da 
raça c a preguiça de Macu­
na1ma como categoria metafisi­
ca . Nada disto corresponde ln­
klramcnte aos fatos. O Plano 
Cruzado fulminou este mito. 
~unca se leu ou pelo menos nun­
c:a se consumiu tantos livros. E 
as feiras do livro vêm se repe-
1 indo com um crescente sucesso 
dt• publico. mesmo dentro de 
um quadro de acirrada crise 
t·.:1mõmlca . A partir de hoje, às 
17 hor&1s. no Centro de Conven­
~··>es . estará aberta ao público a 
lcrcelra maior livraria do Pais. 
,..,m 600 metros quadrados de 
pnllelelras. 70 mil tltulos. dls-
1rll.JUidos por 80 estandes, na 
\ ' li Feira do Livro. 

Da mesma forma que ocorre 

em outros eventos do gênero, o 
frequentador habitual das livra­
rias talvez nao encontre gran­
des novidades na Feira. Mas a 
grande vantagem serão os des­
contos. Todas as livrarias ofere­
cem descontos de. no mlnlmo, 
dez por cento. Mas. este ano, · 
com o arrocho salarial e a Infla­
ção estratosférica, os livreiros 
pretendem atrair o público com 
boas pechinchas e multa movi­
mentação em torno dá lllerat~ 
ra lnfanto-Juvenll. um dos pon­
tos fortes do evento. 

ram · a Feira do Livro '*ste 
período", comenta Vltor. . 

No ano passado, um púlllco 
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de 45 mll pessoas passou leio . 
Centro de Conven~. E, rara 
este ano. Victor faz uma 1stl­
matlva de um público de SOmll 
pessoas e uma venda de apl)xl­
madamente 120 mll exeniila­
res. Participam 16 llvrarla~e 7 
editoras. e várias · represejta­
ções de órgãos públicos, cimo 
CNPQ. IBGE, Embrapa, fun­
dação Educacional, T!IL­
In$1.ltuto' Nacional do Lln'O. 
Edltora da UnB. FAE; eeruwe. 

O grande boom da F~ra do entre outros. Todas as llvra'las 
Livro ocorreu no ano do Plano Importantes da cidade padcl- -
Cruzado.1986. quandoonúmero pam desta VII Feira do Lltro: 
de frequentadores dobrou em .' Livraria Presença, A CaSI do 
relação ao ano anterior - lnfor- Livro, Livraria Rodovlár11l A 
ma Vltor Moreira. proprietário Nossa Livraria, Livraria Bdo-
da Livraria Eldorado e presl- rado. Muslmed, entre outr~·. A 
dente da camara do Livro no Feka é uma promoção da /1651J­
Brasll Central: "Infelizmente. • clação de Bibliotecários doDF 
não existe um registro preciso . e da Câmera do Livro do Britsll 
de quantas pessoas frequenta- Central. 

Atrações para todos os gostosf 
. ' 

Ana Maria Machado; José 
C;irdoso Pires. Zuenlr Ventura 
C' Agulnaldo Silva. Conflrma-
1los. Rita Lee. Adélia Prado. 
Hoberto Drumond. · . Oswatdo 
1-·rmwa Junior. Talvez~ Este é o 
<111.1dro das atraeóes e/ou das 
1ml\·a\'els atraeóes desta Vil 
Feira cio Livro. O português Jo­
~C' Cardoso Pires c~ga ao Bra­
sil com o lbope multo alto para 
1:.11(.';1r o seu Alexandra Alpha. 
puhllcado pela Companhia das 
Lt•I ras. recebido pela critica co­
m•> uma obra-prima. José Car­
doso Pires divide a · reputacao 
" " ma is Importante escritor 

- ·· · ·~·1111·mpnr.'me<Y-J>t>Ftuguês-cem­
.10 .st· Saramago. o autor de 
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Cardoso Pires 

nlr Ventura, fazem o contrapon­
to da ficção e do ensaio Jor­
nalistlco em d·uas abordacens 
sobre o vulcão dos anos 60.Ana 
Maria Machado é bastante;co­
nheclda. sobretudo pelos testos 
dirigidos especialmente ao ,Pú­

. bllco lnfanto-Juvenll . Mas. :an-
tes de tudo, ela faz boa lltedtu­
ra. Falos, evocações, fai:tas-
mas sélo projetados em lima 
narrativa de ritmo vlolent~.,sob 
a senslbllldade de uma mulhel_'. 
Trill>lcal SOi da Uberdade 5etá 
autografado no dia 29, na urra-
ria A Casa do Livro. · 
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Ém 1968: o ADO Que Nio Jangada de Pedra. 
------------ ;,, Terminou. o Jornalista Zuenlr . Ventura faz uma. espécie de ar-

Can~oso Pires se considera '· 
··:. e;;cr..:.erda ''. mas nempoi' Isto 
cti·1:.a t!e espicaçar. em·seu últl- · 

. 'n JJ romiinee . . as mâi elas- de 
· uma cerra ··esquerda festiva", 
"que passou a ocupar a cena de-: · 

" ·pois 11a Re~·olucão dos Cravos . 
•1e 2.i de abril de 197-1. que derru~· 
huu a ditadura clnqueritàrla de . 

· '-alaz~r .:·"fo;n9Lianto. o.::PQllllcº · _· . ,~ .,,.~._, N'. <, 
, ·.>! :i ,·:i t !s !e·tm:-<>-escrltor....nu~a-~ - . : ...:.:: ::.. • . . . .. ·.,,.,,<. t•st;1r s allsfello, por me":· · :: ;". · 

. .. :~ .__,_ 
1,. 1r qU<' o pais estei a " . E sobre 

-.Ai exandra Al_pha. o critico Lei> 
( ;11son H1beiro afirmou:- ••José' 

.. .,.,. 

i ·a r.toso P ires· Sobressai como 'a... 
p11ss1,·c1mcnte o maior escritor .. -------- ----.. 
por1ui;:uês cm um pais de revi-, Ana Maria Machado 

vro de Cardoso Pires serà reali­
zado. na terça-feira. dia 25. no 
estandé da Çasa do Livro. · 

• queologla Jàrnallstlca dos per­
sonagens e das ldélas·que·movl­
mentaram os tumultuados anos 
60, {!gora Jâ com dlstancla111en­
to brccht lano de 20 anos. Ena en­
trevista ao Jornal do Brasil. 
Zuenlr Ventura diz que es:re­
veu o livro para c~nflrmar ~ma 

· hlpÓtese: a de que o ano de .1!168 
_ . foi excepcional: Uma .d_as.con­

clusães de..Zuenlr ~-de.Que ~ ·!'!t~ ~· 
ração de GIÍ· era falida óo. ponto 
de vista pÕllUco. Mas .. de qual-
. quer maneira. ela fez uina revo­
lução éu1túra1. E qúât é' a base 
desta revolução Cl!ltural? "E a 
postura .ética". dlz ·:i;uenlr cVen­
tura. Essa. geração'provou .. prl· 
melro. que pode e deve haver 
ética e palXão na polltlca''. . E 
mais na Presença: -Agulnaldo 
Silva la~ o seu último livro. 
Ull Carabina e o mineiro Anto­
nio Barreto autografa na Feira. 

1:11ran1e efervescência literária 
;otual". Através. da história dé 
uma diretora de marketing e 
publicidade da multinacional. 
··Alpha Llnn". José Cardoso PI- · 
res arma uma metáfora de Por­
tui,:al. temperada pelo humor 
·c·xaspera<fo e pela Ironia afiada 
11c lucidez. O lançamento do li-

Tropical Sol da Uberdade, de 
Ana Maria Machado. e 1968: O · 
Ano Que Não Tennlnou. de Zue-

o. seu Vastafala, que_ ga~u o 
Prêmio de Poesia na B~nal 
Nestlé de Literatura. 
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